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Prévia do PSDB
opõe Doria e Leite

Commais apoios, governador paulista é favorito na disputa com
o colega gaúcho pela candidatura tucana ao Palácio do Planalto

» ISRAEL MEDEIROS

A
s prévias tucanas come-
çam neste domingo com
o governador de São
Paulo, João Doria, à fren-

te de seu principal adversário in-
terno, o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite. A van-
tagem se dá pelos apoios já
anunciados ao paulista em via-
gens feitas pelo país nos últimos
meses. Até aqui, Doria soma, em
tese, um terço do eleitorado do
PSDB. Outros 10% fecharam com
Leite — o restante segue em
aberto, assim como a disputa in-
terna, que promete ser acirrada.
Em um evento do PSDB Mu-

lher, o governador JoãoDoria (PS-
DB-SP) prometeu, ontem, que vai
convidar uma mulher para com-
por chapa na disputa à Presidên-
cia da República no ano que vem.
O ato pré-campanha ocorreu em
São Paulo e contou comapresen-
ça da ex-governadora do Rio
Grande do Sul Yeda Crusius, que
prometeu apoiar o tucano.
“Se tivermos oportunidade de

vencer, além de dialogar com vá-
rios outros partidos, vamos buscar
uma mulher para ser vice na cha-
pa do PSDB na Presidência da Re-
pública”, garantiu Doria. No mes-
mo evento, ele assinou um com-
promissopara ampliar aparticipa-
çãodasmulheresnapolítica.
Na última semana, o governa-

dor de São Paulo intensificou sua
agenda, com participações em
eventos cada vez mais frequen-
tes. Ele tem adotado uma postu-
ra pública com discursos mais
firmes contra a corrupção e a fa-
vor de privatizações. Amanhã
(20), Doria estará em Brasília pa-
ra oficializar sua candidatura à
Presidência nas prévias do PSDB.

Rejeiçãomenor
Ainda que atrás de Doria no

momento, Eduardo Leite tem
menos rejeição dentro e fora do
partido, o que o coloca, segundo
aliados, com chances reais de
crescimento. Prefeitos tucanos
de Santa Catarina, por exemplo,
foram até o gaúcho para incenti-

vá-lo. O estado é considerado o
mais bolsonarista do país.
Dois ex-presidentes do PSDB-

SP oficializaram apoio a Leite —
Antonio Carlos Pannunzio e Pe-
dro Tobias, este ligado ao ex-go-
vernador Geraldo Alckmin, que
cogitamigrar para o PSD.
De perfilmais discreto emenos

crítico a Jair Bolsonaro, Leite tem,
aomenosporenquanto,mais alia-
dos no Congresso. Dos sete sena-
dores, dois são considerados bol-
sonaristas — Roberto Rocha (MA)
e Rodrigo Cunha (AL) — e, por is-
so,mais avessos aDoria.
Entre os demais, apenas Izalci

Lucas (DF) declarou apoio ao
paulista. Ele receberáDoria emal-
moço após o ato de inscrição,
amanhã, em Brasília. Se Tasso de-
sistir, a tendência é que apoie Lei-
te e leve comele os votos de Plínio
Valério (AM) eMaraGabrilli (SP).
Pelo calendário definido pela

Executiva Nacional, os postulan-
tes a presidenciável em 2022 te-
rão pela frente dois meses de
campanha. O primeiro turno está
marcado para 20 de novembro.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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ENDEREÇO NOBRE E AMPLOS ESPAÇOS
ASA NORTE - ÚNICO
Já pensou em morar em um dos últimos espaços da Asa Norte , com todo
conforto e requinte? Na 215 Norte, vizinho ao Parque Olhos D'Água, a PaulOOctavio
ergue o Residencial Jane Godoy, com exclusivíssimos 40 apartamentos e 8 coberturas
duplex, todos com plantas privi legiadas.

Nos apartamentos tipo de 4 quartos , compradores e investidores têm opções que
variam de 160 m2 a 192 m2, com até 4 vagas de garagem. Nas coberturas duplex, os
espaços são a partir de 319 m2, chegando a 387 m2 de muito conforto. Moradores
ainda terão itens de lazer coletivo, como bicicletário, salão de múltiplo uso e fitness.

Projeto do escritório MKZ Arquitetura, o Residencial Jane Godoy une
a qual idade de vida ao farto comércio e lazer da região. Últ imo bloco a ser
construído na quadra, o empreendimento será entregue em dezembro de 2022.
Ligue para 3326-2222 e agende sua visita com um de nossos corretores.
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Atémeados de 2019, os estrategistas dos partidos de centro acreditavamque seria preciso tirar votos doPTpara chegar ao segundo turno e, assim, se
preparar para enfrentar Jair Bolsonaro. Agora, diante das trapalhadas do governo, comoa suspensãoda vacinaçãodos adolescentes, contrariando
pareceres técnicos, agremiaçõesmais de centro estão convictas de quehoje é preciso atrair o eleitorado liberal e os antipetistas que elegeramo
presidente daRepública. Diante dessa constatação, podemesperar que a base aliada, que já não é aquelamaravilha, tende a ficar aindamenor.
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Mourãozinhopaz
eamor/O
presidente Jair
Bolsonaro e o vice-
presidente
HamiltonMourão
acertaram os
ponteiros. Nemde
longeMourão quer
passar a ideia de
que entraria num
processo de defesa
do impeachment de Bolsonaro.

Vejabem/O ex-deputado Luís Carlos Hauly, que
no passado relatou a proposta de reforma
tributária encampada pelos senadores, já
contabilizou 17minirreformas tributárias ao
longo dos últimos 30 anos. Todas paliativas, que
resultaram emaumento da carga. “A vacina é a
emenda constitucional que está no Senado. Não
dá para adiarmais”, diz.

Ondepegou/Os policiais viraramuma dor de
cabeça para o relator da reforma administrativa,
deputado ArthurMaia (DEM-BA). É que cada
representante desse segmento no Congresso
apresentou uma emenda para a categoria e,
agora, cada deputado da bancada da segurança
quer que o seu texto prevaleça.

Vaidade,meupecadopredileto/Como se
sabe, ArthurMaia acolheu a emenda que
mencionava benefício integral e paridade para
policiais que ingressaramno serviço até
novembro de 2019, data da reforma da
Previdência. Ocorre que cada deputado
apresentou um texto diferente para omesmo
fim. E, agora, há uma disputa sobre que texto irá
prevalecer.

Enquanto isso,noPSDB.../O governador de
São Paulo, JoãoDoria, conquistoumais um apoio
para a prévia de novembro, quando o partido
escolherá seu candidato a presidente da
República. Agora, foi a presidente do PSDB
Mulher,Yeda Crusius. Gaúcha como o
governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite,
ela deixa de lado o bairrismo e é direta:
“Pessoalmente, souDoria”, disseYeda em
entrevista.

CPI vai longe
É bomo governo se preparar: a

ideia que começa a ganhar corpo no
grupomajoritário da CPI da Pandemia
no Senado é levar a comissão até
novembro.

Vetos, o desafio
da semana
OCongresso tem sessãomarcada

para análise de vetos, inclusive os 34
da Lei deDiretrizes Orçamentárias
(LDO). A tendência é o governo tentar
adiar. Até aqui, hámuita polêmica e
praticamente nenhum acordo.

As RP9, um calo
Outro veto que os parlamentares sonham

emderrubar é o que se refere ao artigo que
obrigava o governo a liberar as emendas de
relator-geral numprazo de 180 dias. Há um
grupo tentando se organizar para restabelecer
esse período.

Restos a pagar namira
A Lei Orçamentária deste ano tem R$ 227,8

bilhões inscritos em restos a pagar. Deste
total, R$ 25,6 bilhões são da área de educação.
A LDO aprovada pelo Congresso impedia o
bloqueio desses recursos e o governo vetou.
Agora, vem nova investida para liberação dos
recursos dessa área.
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Osgovernadores JoãoDória (E) e Eduardo Leite (D) abrema corrida eleitoral pela Presidência daRepública
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Prioridade do centro hoje é tirar votos de Bolsonaro

Passaporte
para o emprego
Outropontoqueos

deputadosqueremrecolocarna
LDOse refere aos empréstimos
de recursosdoBancoNacional
deDesenvolvimentoEconômico
eSocial (BNDES)paraasmicroe
pequenasempresas. Aaposta
dosdeputadoséadequeo
governonãoconseguirámanter
esse veto, aindamaisnesse
períododeescassezde juros
altosnomercado.


